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Observe a tirinha abaixo: 
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1) Qual é o fato que deixou os porquinhos chateados?
R: ______________________________________________________________________________________________________________________________________
· Observe a tirinha e faça o que se pede:
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2) O que a tirinha satiriza?
R: ________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
3) Observe a tirinha: 
[image: Descrição: Descrição: digitalizar0059.jpg]
a) Retire a frase que está fora de contexto e ao mesmo tempo causa humor a tira:
R: _________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
4)Leia os trechos a seguir  de grandes personalidades:
William Shakespeare
Aprendi que não posso exigir o amor de ninguém...
Posso apenas dar boas razões para que gostem de mim...
E ter paciência para que a vida faça o resto...


Pablo Neruda
E desde então, sou porque tu és
E desde então és
sou e somos...
E por amor
Serei... Serás...Seremos...
a) Qual é a temática de que trata os dois textos? 
R: ______________________________________________________
5) Leia e responda abaixo:
“ Há palavras que ninguém emprega. Apenas se encontra nos dicionários como velhas caducas num asilo. Às vezes uma que outra se escapa e vem luzir—se desdentadamente, em público, nalguma oração de paraninfo. Pobres velhinhas... Pobre velhinho!”
                                                           (Mário Quintana)
a) A que tipo de palavras Mário Quintana se refere?
R: ___________________________________________________________________________________________________________________________________________
2ª PARTE:
Analise os textos abaixo com atenção e responda: 
TEXTO XVII
Se essa ainda é a situação de Portugal e era, até bem pouco, a do Brasil, havemos de convir em que no Brasil-colônia, essencialmente rural, com a ojeriza que lhe notaram os nossos historiadores pela vida das cidades - simples pontos de comércio ou de festividades religiosas -, estas não podiam exercer maior influência sobre a evolução da língua falada, que, sem nenhum  controle normativo, por séculos “voou com as suas próprias asas”. (Celso Cunha, in A Língua Portuguesa e a Realidade Brasileira)
01) Segundo o texto, os historiadores: 
a) tinham ojeriza pelo Brasil-colônia. 
b) consideram as cidades do Brasil-colônia como simples pontos de comércio ou 
de festividades religiosas. 
c) consideram o Brasil-colônia essencialmente rural. 
d) observaram a ojeriza que a vida nas cidades causava. 
e) consideram o campo mais importante que as cidades.
02) Para o autor: 
a) as festas religiosas têm importância para a evolução da língua falada. 
b) No Brasil-colônia, havia a prevalência da vida do campo sobre a das cidades. 
c) a evolução da língua falada dependia em parte dos pontos de comércio. 
d) a evolução da língua falada independe da condição de Brasil colônia. 
e) a situação do Brasil na época impedia a evolução da língua falada.
03) A palavra “ojeriza” (/. 3) significa, no texto: 
a) medo 
b) admiração 
c) aversão 
d) dificuldade 
e) angústia
04) A língua falada “voou com as suas próprias asas” porque: 
a) as cidades eram pontos de festividades religiosas. 
b) o Brasil se distanciava linguisticamente de Portugal. 
c) faltavam universidades nos centros urbanos. 
d) não se seguiam normas linguísticas. 
e) durante séculos, o controle normativo foi relaxado, por ser o Brasil uma colônia portuguesa.
05) Segundo o texto, a população do Brasil-colônia:  
a) à vida do campo preferia a da cidade. 
b) à vida da cidade preferia a do campo. 
c) não tinha preferência quanto à vida do campo ou à da cidade. 
d) preferia a vida em Portugal, mas procurava adaptar-se à situação. 
e) preferia a vida no Brasil, fosse na cidade ou no campo.
TEXTO XVIII
Ainda falta um bom tempo para a aposentadoria da maior parte deles, mas a Andrade Gutierrez já tem pronto um estudo sobre a sucessão de 20 de seus principais executivos, quase todos na faixa entre 58 e 62 anos. Seus substitutos serão escolhidos entre 200 integrantes de um time de aspirantes. Eduardo Andrade, o atual superintendente, que já integra o conselho de administração da empreiteira mineira, deverá ir se afastando aos poucos do dia-a-dia dos negócios. Para os outros executivos, que deverão ser aproveitados como consultores, a aposentadoria chegará a médio prazo. (José Maria Furtado, na Exame, dez./99)
06) Se começarmos o primeiro período do texto por “A Andrade Gutierrez já tem pronto...”, teremos, como sequência coesa e coerente: 
a) visto que ainda falta um bom tempo para a aposentadoria da maior parte deles. 
b) por ainda faltar um bom tempo para a aposentadoria da maior parte deles. 
c) se ainda faltar um bom tempo para a aposentadoria da maior parte deles. 
d) embora ainda falte um bom tempo para a aposentadoria da maior parte deles. 
e) à medida que ainda falta um bom tempo para a aposentadoria da maior parte deles.
07) Segundo o texto: 
a) 20 grandes executivos da empresa se aposentarão a médio prazo. 
b) 20 grandes executivos da empresa acham-se na faixa entre 58 e 62 anos. 
c) nenhum dos 20 grandes executivos se aposentará a curto prazo. 
d) Eduardo Andrade é um executivo na faixa dos 58 a 62 anos. 
e) a empresa vai substituir seus vinte principais executivos a curto e médio prazos.
08) A empresa, no que toca à aposentadoria de seus executivos, mostra-se: 
a) precipitada 
b) cautelosa 
c) previdente 
d) rígida 
e) inflexível
09) Sobre o executivo Eduardo Andrade, não se pode afirmar: 
a) ocupa, no momento, a superintendência. 
b) é um dos conselheiros. 
c) será substituído por um dos 200 aspirantes. 
d) está se afastando dos negócios da empresa.  
e) será o primeiro dos 20 grandes executivos a se aposentar.
10) Sobre a Andrade Gutierrez, não é correto afirmar: 
a) é empresa de obras. 
b) é do estado de Minas Gerais. 
c) preocupa-se com seus funcionários. 
d) mantém-se alheia a qualquer tipo de renovação. 
e) procura manter vínculo com executivos aposentados. 
TEXTO XIX
Toda saudade  é  a  presença  da  ausência de alguém, de algum lugar, de algo enfim. Súbito  o  não  toma  forma   de   sim como se a escuridão se pusesse a luzir. Da própria ausência de luz o clarão se produz, o sol na solidão. Toda saudade é um capuz transparente que veda e ao mesmo tempo traz a visão do que não se pode ver porque se deixou pra trás mas que se guardou no coração. (Gilberto Gil)
11) Por “presença da ausência” pode-se entender: 
a) ausência difícil 
b) ausência amarga 
c) ausência sentida 
d) ausência indiferente 
e) ausência enriquecedora
12) Para o autor, a saudade é algo: 
a) que leva ao desespero. 
b) que só se suporta com fé. 
c) que ninguém deseja. 
d) que transmite coisas boas. 
e) que ilude as pessoas.
13) O texto se estrutura a partir de antíteses, ou seja, emprego de palavras ou expressões de sentido contrário. O par de palavras ou expressões que não apresentam no texto essa propriedade antitética é: 
a) presença  / ausência 
b) não / sim 
c) ausência de luz  / clarão 
d) sol / solidão 
e) que veda  / traz a visão 
14) Segundo o texto: 
a) sente-se saudade de pessoas, e não de coisas. 
b) as coisas ruins podem transformar-se em coisas boas.  
c) as coisas boas podem transformar-se em coisas ruins. 
d) a saudade, como um capuz, não nos permite ver com clareza a situação que vivemos. 
e) a saudade, como um capuz, não nos deixa perceber coisas que ficaram em nosso passado.
15) O que se guarda no coração é: 
a) a saudade 
b) o clarão 
c) o que se deixou para traz 
d) a visão 
e) o que não se pode ver
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do-se o publico leitor da revista, qual ¢ a intencdo do anunciante?
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\s figuras de linguagem normalmente sdo consideradas recursos de expressdo da linguagem verbal. No
entanto, elas sdo empregadas com frequéncia na linguagem visual e em linguagem mista (verbal e visual).
O anuncio lido comprova a presenca dessas figuras em linguagens nao verbais? Por qué?
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Intertextualidade, interdiscursividade e parodia

Vocé conhece a personagem Aline, do quadrinista Addo lturrusgarai? Ela é uma adolescente
que vive & procura de namorados. Desta vez, parece que ela se meteu em encrencas. Leia a tira:

O VIZINHO SERIAL KILLER s iie
POR QUE ESSE NARZ
“TAO GRANDE 7

#

(Folha de S. Paulo, 5/4/2004

A tira de Addo constréi humor por meio da mistura de trés géneros literdrios ou artisticos: a
histéria em quadrinhos, o romance ou o filme policial, sugerido pela temida figura do serial killer, e o
conto maravilhoso Chapeuzinho Vermelho, sugerido pelo didlogo entre o vizinho (que corresponde
ao lobo) e Aline (que corresponde a Chapeuzinho Vermelho).

Ao criar sua tira, Addo ndo tinha a intengdo de imitar os outros textos. Pretendia, sim, “dialogar”
com esses textos, citando-os em sua tira e criando humor a partir deles. Quando um texto cita outro,
dizemos que entre eles existe intertextualidade.

Intertextualidade é a relacao entre dois textos caracterizada por um citar o outro.

Ha diferentes tipos de intertextualidade. A intertextualidade pode ter uma base temdtica, quan-
do os textos apresentam em comum um tema, uma determinada ideologia ou visdo de mundo; por
exemplo, a que ocorre entre a tragédia grega Medeia, de Euripedes, e a peca teatral Gota d”dgua,
de Chico Buarque, uma versdo moderna desse texto. Também pode ter uma base estilistica, quando
um texto apresenta certos procedimentos muito conhecidos em outro texto, como, por exemplo, o
emprego de palavras, expressdes ou estruturas sintdticas similares. Compare os dois textos abaixo.

As armas e os baroes assinalados
Que, da ocidental praia lusitana,

Por mares nunca dantes navegados
assaram ainda além da Taprobana,
2m perigos e guerras esfor¢cados

Mais do que prometia a forga humana
S entre gente remota edificaram

Novo Reino, que tanto sublimaram.

es. Os 1

s. S@o Paulo: Abril Cultural, 1979.)

As salas e becoes assinalados
Da oriental praia paulistana
Partiram em missao desumana
A bater inimigos colorados.

Depois do empate duro e fero
Trés a trés em pleno al¢apao,
Queriam ao menos 1 a 0,

e 0 sonho manter no coragao.

L]

(José Roberto Torero. Folha de S. Paulo, 8/3/2002.)
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